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CELEBRAI AO SENHOR 

EM TODO TEMPO E LUGAR 

Bendirei o SENHOR em todo o tempo, o seu louvor estará 

sempre nos meus lábios. Gloriar-se-á no SENHOR a minha 

alma; os humildes o ouvirão e se alegrarão.  Engrandecei o 

SENHOR comigo, e todos, à uma, lhe exaltemos o nome – Sl 

34.1 a 3 

INTRODUÇÃO: 

Já sabemos: 

1. Que devemos celebrar ao Senhor. 

2. Que devemos celebrar ao Senhor com alegria, com gratidão e com 

simplicidade. 

3. Que devemos celebrar ao Senhor porque ele é Deus, sua bondade e 

misericórdia duram para sempre e de geração em geração a sua fidelidade.  

4. Que devemos celebrar os feitos do Senhor e os efeitos dos feitos do 

Senhor. 

5. Que devemos celebrar ao Senhor porque ele é o nosso Pastor, o oleiro e 

nosso Pai. 

Assim já sabemos o que, por que e como. 

Mas ainda restam duas perguntas a serem respondidas:  

1. Quando? 

2. Onde? 

Quando e onde devemos celebrar ao Senhor? 

I. O HIEROCENTRISMO DA RELIGIÃO JUDAICA: 

A religião judaica é hierocentrista. O termo grego hieron significa templo, 

santuário, lugar de adoração. A religião judaica tem o templo como o centro de 

todas as suas atividades religiosas. Moisés ordenou que os israelitas celebrassem 

ao Senhor no lugar que o Senhor escolhesse para si:  

São estes os estatutos e os juízos que cuidareis de cumprir na 

terra que vos deu o SENHOR, Deus de vossos pais, para a 

possuirdes todos os dias que viverdes sobre a terra.  Destruireis 

por completo todos os lugares onde as nações que ides 

desapossar serviram aos seus deuses, sobre as altas montanhas, 

sobre os outeiros e debaixo de toda árvore frondosa;  deitareis 

abaixo os seus altares, e despedaçareis as suas colunas, e os seus 

postes-ídolos queimareis, e despedaçareis as imagens esculpidas 

dos seus deuses, e apagareis o seu nome daquele lugar. Não 

fareis assim para com o SENHOR, vosso Deus,  mas buscareis o 

lugar que o SENHOR, vosso Deus, escolher de todas as vossas 

tribos, para ali pôr o seu nome e sua habitação; e para lá ireis.  A 

esse lugar fareis chegar os vossos holocaustos, e os vossos 

sacrifícios, e os vossos dízimos, e a oferta das vossas mãos, e as 

ofertas votivas, e as ofertas voluntárias, e os primogênitos das 

vossas vacas e das vossas ovelhas. Lá, comereis perante o 

SENHOR, vosso Deus, e vos alegrareis em tudo o que fizerdes, 
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vós e as vossas casas, no que vos tiver abençoado o SENHOR, 

vosso Deus – Dt 12.1 a 7 

Jerusalém foi o lugar escolhido por Deus:  

Grande é o SENHOR e mui digno de ser louvado, na cidade do 

nosso Deus. Seu santo monte, belo e sobranceiro, é a alegria de 

toda a terra; o monte Sião, para os lados do Norte, a cidade do 

grande Rei. Nos palácios dela, Deus se faz conhecer como alto 

refúgio – Sl 48.1 a 3 

Pois o SENHOR escolheu a Sião, preferiu-a por sua 

morada: Este é para sempre o lugar do meu repouso; aqui 

habitarei, pois o preferi – Sl 132.13 e 14 (Também Sl 68.16 e 

87.2) 

Salomão edificou um templo para adoração ao Senhor: 

Então, disse Salomão: O SENHOR declarou que habitaria em 

nuvem espessa! Edifiquei uma casa para tua morada, lugar para 

a tua eterna habitação. Voltou, então, o rei o rosto, e abençoou 

a toda a congregação de Israel, enquanto ela se mantinha em 

pé, e disse: Bendito seja o SENHOR, o Deus de Israel, que falou 

pessoalmente a Davi, meu pai, e pelo seu poder o cumpriu, 

dizendo: Desde o dia em que eu tirei o meu povo da terra do 

Egito, não escolhi cidade alguma de todas as tribos de Israel, 

para edificar uma casa a fim de ali estabelecer o meu nome; nem 

escolhi homem algum para chefe do meu povo de Israel. Mas 

escolhi Jerusalém para que ali seja estabelecido o meu nome e 

escolhi a Davi para chefe do meu povo de Israel.  Também Davi, 

meu pai, propusera em seu coração o edificar uma casa ao nome 

do SENHOR, o Deus de Israel. Porém o SENHOR disse a Davi, 

meu pai: Já que desejaste edificar uma casa ao meu nome, bem 

fizeste em o resolver em teu coração. Todavia, tu não edificarás 

a casa; porém teu filho, que descenderá de ti, ele a edificará ao 

meu nome. Assim, cumpriu o SENHOR a sua palavra que tinha 

dito, pois me levantei em lugar de Davi, meu pai, e me assentei 

no trono de Israel, como prometera o SENHOR; e edifiquei a 

casa ao nome do SENHOR, o Deus de Israel.  Nela pus a arca em 

que estão as tábuas da aliança que o SENHOR fez com os filhos 

de Israel – 2Cr 6.1 a 11 

Mas... 

Tendo Jesus saído do templo, ia-se retirando, quando se 

aproximaram dele os seus discípulos para lhe mostrar as 

construções do templo. Ele, porém, lhes disse: Não vedes tudo 

isto? Em verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre pedra 

que não seja derribada – Mt 24.1 e 2 

Estevão testemunhou: 

O tabernáculo do Testemunho estava entre nossos pais no 

deserto, como determinara aquele que disse a Moisés que o 

fizesse segundo o modelo que tinha visto.  O qual também nossos 

pais, com Josué, tendo-o recebido, o levaram, quando tomaram 

posse das nações que Deus expulsou da presença deles, até aos 

dias de Davi. Este achou graça diante de Deus e lhe suplicou a 

faculdade de prover morada para o Deus de Jacó.  Mas foi 
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Salomão quem lhe edificou a casa. Entretanto, não habita o 

Altíssimo em casas feitas por mãos humanas; como diz o 

profeta: O céu é o meu trono, e a terra, o estrado dos meus pés; 

que casa me edificareis, diz o Senhor, ou qual é o lugar do meu 

repouso? Não foi, porventura, a minha mão que fez todas estas 

coisas? Homens de dura cerviz e incircuncisos de coração e de 

ouvidos, vós sempre resistis ao Espírito Santo; assim como 

fizeram vossos pais, também vós o fazeis  – At 7.44 a 51 

Jesus já havia dito aos líderes religiosos de seus dias: 

Perguntaram-lhe, pois, os judeus: Que sinal nos mostras, para 

fazeres estas coisas? Jesus lhes respondeu: Destruí este 

santuário, e em três dias o reconstruirei.  Replicaram os judeus: 

Em quarenta e seis anos foi edificado este santuário, e tu, em 

três dias, o levantarás? Ele, porém, se referia ao santuário do seu 

corpo. Quando, pois, Jesus ressuscitou dentre os mortos, 

lembraram-se os seus discípulos de que ele dissera isto; e creram 

na Escritura e na palavra de Jesus – Jo 2.18 a 22 

Jesus se referia à profecia de Zacarias: 

E dize-lhe: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eis aqui o 

homem cujo nome é Renovo; ele brotará do seu lugar e edificará 

o templo do SENHOR. Ele mesmo edificará o templo do 

SENHOR e será revestido de glória; assentar-se-á no seu trono, 

e dominará, e será sacerdote no seu trono; e reinará perfeita 

união entre ambos os ofícios – Zc 6.12 e 13 

O hierocentrismo descambou em hierolatria. Havia, desde os dias do profeta 

Jeremias, uma hierolatria – idolatria ao templo – Jr 7.3 e 4. 

Há no relacionamento entre o AT e o NT elementos onde há continuidade e 

elementos onde há descontinuidade. Quanto ao lugar e ao tempo que deve ser 

dedicado à celebração de Deus há uma inegável descontinuidade.  

O templo de Salomão foi destruído no ano 70 AD e nunca mais foi reconstruído. 

Para ser reconsagrado a Deus os judeus devem oferecer um sacrifício especial – 

uma novilha vermelha e o altar deve ser restaurado.  

O que Jesus tem a dizer sobre o assunto em questão? 

II. UMA CONVERSA ESCLARECEDORA – JOÃO 4 

a) O Contexto: 

Quando, pois, o Senhor veio a saber que os fariseus tinham 

ouvido dizer que ele, Jesus, fazia e batizava mais disc ípulos que 

João (se bem que Jesus mesmo não batizava, e sim os seus 

discípulos), deixou a Judéia, retirando-se outra vez para a 

Galileia. E era-lhe necessário atravessar a província de Samaria 

– versos 1 a 4 

b) O Encontro: 

Chegou, pois, a uma cidade samaritana, chamada Sicar, perto 

das terras que Jacó dera a seu filho José. Estava ali a fonte de 

Jacó. Cansado da viagem, assentara-se Jesus junto à fonte, por 

volta da hora sexta. Nisto, veio uma mulher samaritana tirar 

água. Disse-lhe Jesus: Dá-me de beber. Pois seus discípulos 

tinham ido à cidade para comprar alimentos  – versos 5 a 8 
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c) O Debate: 

Então, lhe disse a mulher samaritana: Como, sendo tu judeu, 

pedes de beber a mim, que sou mulher samaritana (porque os 

judeus não se dão com os samaritanos)? Replicou-lhe Jesus: Se 

conheceras o dom de Deus e quem é o que te pede: dá-me de 

beber, tu lhe pedirias, e ele te daria água viva. Respondeu-lhe 

ela: Senhor, tu não tens com que a tirar, e o poço é fundo; onde, 

pois, tens a água viva? És tu, porventura, maior do que Jacó, o 

nosso pai, que nos deu o poço, do qual ele mesmo bebeu, e, bem 

assim, seus filhos, e seu gado? Afirmou-lhe Jesus: Quem beber 

desta água tornará a ter sede; aquele, porém, que beber da água 

que eu lhe der nunca mais terá sede; pelo contrário, a água que 

eu lhe der será nele uma fonte a jorrar para a vida eterna.  Disse-

lhe a mulher: Senhor, dá-me dessa água para que eu não mais 

tenha sede, nem precise vir aqui buscá-la – versos 9 a 15 

d) A Desconversa: 

Disse-lhe Jesus: Vai, chama teu marido e vem cá; ao que lhe 

respondeu a mulher: Não tenho marido. Replicou-lhe Jesus: Bem 

disseste, não tenho marido; porque cinco maridos já tiveste, e 

esse que agora tens não é teu marido; isto disseste com 

verdade. Senhor, disse-lhe a mulher, vejo que tu és profeta – 

versos 16 a 19 

e) A Conversa: 

Nossos pais adoravam neste monte; vós, entretanto, dizeis que 

em Jerusalém é o lugar onde se deve adorar.  Disse-lhe Jesus: 

Mulher, podes crer-me que a hora vem, quando nem neste monte, 

nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não 

conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação 

vem dos judeus. Mas vem a hora e já chegou, em que os 

verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; 

porque são estes que o Pai procura para seus adoradores.  Deus é 

espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito 

e em verdade – versos 20 a 24 

Da conversa de Jesus com a mulher samaritana podemos concluir  que devemos 

celebrar ao Senhor: 

1. Em nenhum lugar e em todo lugar 

2. Em nenhuma ocasião e em todo tempo 

III. EM TODO TEMPO E LUGAR 

Jesus morreu, foi sepultado e ressuscitou. Antes de subir ao céu deu ordens aos 

seus discípulos: 

Eis que envio sobre vós a promessa de meu Pai; permanecei, 

pois, na cidade, até que do alto sejais revestidos de poder  – Lc 

24.49 

E, comendo com eles, determinou-lhes que não se ausentassem 

de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, a qual, 

disse ele, de mim ouvistes. Porque João, na verdade, batizou 

com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não 

muito depois destes dias. [...] recebereis poder, ao descer sobre 

vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em 
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Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da 

terra – At 1.4,5 e 8 

E eles obedeceram: 

Então, eles, adorando-o, voltaram para Jerusalém, tomados 

de grande júbilo; e estavam sempre no templo, louvando a 

Deus – Lc 24.52 e 53 

a) O Primeiro Pentecoste da Cristandade – Jerusalém 30 AD 

Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no 

mesmo lugar; de repente, veio do céu um som, como de um vento 

impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam assentados.  E 

apareceram, distribuídas entre eles, línguas, como de fogo, e 

pousou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do 

Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o 

Espírito lhes concedia que falassem. [...] Com muitas outras 

palavras deu testemunho e exortava-os, dizendo: Salvai-vos 

desta geração perversa. Então, os que lhe aceitaram a palavra 

foram batizados, havendo um acréscimo naquele dia de quase 

três mil pessoas – At 2.1 a 4, 40 e 41 

b) Em Antioquia da Síria – c. 43 AD 

Perseguidos em Jerusalém alguns discípulos fugiram para Antioquia e lá 

pregaram o evangelho. 

Então, os que foram dispersos por causa da tribulação que 

sobreveio a Estêvão se espalharam até à Fenícia, Chipre e 

Antioquia, não anunciando a ninguém a palavra, senão somente 

aos judeus. Alguns deles, porém, que eram de Chipre e de Cirene 

e que foram até Antioquia, falavam também aos gregos, 

anunciando-lhes o evangelho do Senhor Jesus. A mão do Senhor 

estava com eles, e muitos, crendo, se converteram ao Senhor.  A 

notícia a respeito deles chegou aos ouvidos da igreja que estava 

em Jerusalém; e enviaram Barnabé até Antioquia.  Tendo ele 

chegado e, vendo a graça de Deus, alegrou-se e exortava a todos 

a que, com firmeza de coração, permanecessem no Senhor  – At 

11.19 a 23 

c) Em Filipos da Macedônia – c. 49 AD 

Paulo queria ir a Éfeso, mas o Espírito o impediu. Motivado por uma visão 

noturna Paulo e Silas foram a Filipos: 

Tendo, pois, navegado de Trôade, seguimos em direitura a 

Samotrácia, no dia seguinte, a Neápolis  e dali, a Filipos, cidade 

da Macedônia, primeira do distrito e colônia. Nesta cidade, 

permanecemos alguns dias. No sábado, saímos da cidade para 

junto do rio, onde nos pareceu haver um lugar de oração; e, 

assentando-nos, falamos às mulheres que para ali tinham 

concorrido. Certa mulher, chamada Lídia, da cidade de Tiatira, 

vendedora de púrpura, temente a Deus, nos escutava; o Senhor 

lhe abriu o coração para atender às coisas que Paulo 

dizia. Depois de ser batizada, ela e toda a sua casa, nos rogou, 

dizendo: Se julgais que eu sou fiel ao Senhor, entrai em minha 

casa e aí ficai. E nos constrangeu a isso – At 16.11 a 15 

Depois de libertar uma mulher escrava que era usada por seus senhores para 
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realizar adivinhações Paulo e Silas foram presos – versos 16 a 24. Porém... 

Por volta da meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam 

louvores a Deus, e os demais companheiros de prisão 

escutavam. De repente, sobreveio tamanho terremoto, que 

sacudiu os alicerces da prisão; abriram-se todas as portas, e 

soltaram-se as cadeias de todos. O carcereiro despertou do sono 

e, vendo abertas as portas do cárcere, puxando da espada, ia 

suicidar-se, supondo que os presos tivessem fugido.  Mas Paulo 

bradou em alta voz: Não te faças nenhum mal, que todos aqui 

estamos! Então, o carcereiro, tendo pedido uma luz,  entrou 

precipitadamente e, trêmulo, prostrou-se diante de Paulo e 

Silas. Depois, trazendo-os para fora, disse: Senhores, que devo 

fazer para que seja salvo? Responderam-lhe: Crê no Senhor 

Jesus e serás salvo, tu e tua casa. E lhe pregaram a palavra de 

Deus e a todos os de sua casa – At 16.25 a 32 

d) De Éfeso para toda a Ásia – c. 53 a 55 AD 

Depois de algum tempo Paulo foi a Éfeso. 

Durante três meses, Paulo frequentou a sinagoga, onde falava 

ousadamente, dissertando e persuadindo com respeito ao reino 

de Deus. Visto que alguns deles se mostravam empedernidos e 

descrentes, falando mal do Caminho diante da multidão, Paulo, 

apartando-se deles, separou os discípulos, passando a discorrer 

diariamente na escola de Tirano. Durou isto por espaço de dois 

anos, dando ensejo a que todos os habitantes da Ásia ouvissem 

a palavra do Senhor, tanto judeus como gregos  – At 19.8 a 10 

Diversas igrejas surgiram na Ásia em função do esforço missionário da igreja em 

Éfeso. 

e) Em todo o Império Romano: 

Ainda no primeiro século da cristandade o evangelho já havia chegado a lugares 

distantes em todo o território do Império Romano. Nos séculos seguintes a Igreja 

alcançou “os confins da terra”. 

f) Num lugar remoto da Morávia – 1722 a 1822 AD 

Em 1722, o conde Nicolau Ludwig von Zinzendorf deu abrigo em sua propriedade 

chamada “Herrnhut” (cabana do senhor) a um grupo de 300 pessoas que estavam 

sendo perseguidas na Morávia (Áustria e Leste Europeu) por serem adeptas da sã 

doutrina pregada por John Huss. Esse grupo de imigrantes deu origem aos 

conhecidos Irmãos Morávios (“Unitas Fratrum”).  Cinco anos depois ocorreu um 

significativo avivamento trazendo grande transformação na vida dos morávios. 

Eles conduziram uma vigília de oração ininterrupta durante 100 anos e adotaram 

a simplicidade como modo de vida dando grande assistência aos necessitados de 

sua sociedade. Fonte: http://moravios.org/moravios-heber-negrao/ 

g) Nas Ruas e Vielas de Londres - 1744 

Influenciado pelo movimento moraviano o jovem John Wesley deixou sua 

paróquia e saiu pregando e evangelho em todo o território da Inglaterra. 

John Wesley não ficou meramente admirando a sabedoria da 

teologia da via média do anglicanismo, tampouco pregando “um 

http://moravios.org/moravios-heber-negrao/
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evangelho que não alcançasse o povo no meio das turbulências”. 

Ele e seu irmão Charles, como jovens anglicanos,  buscaram 

novos caminhos e fundaram o Clube Santo, as sociedades, 

classes e bands que serão abordadas no item seguinte. E quando 

John foi impedido de pregar nos púlpitos anglicanos, subiu no 

túmulo de seu pai para pregar quando declarou que diante de tal 

impedimento, o mundo seria sua paróquia. (Joice Torres Plaça) 

h) Nas ruas de Tóquio – 1901: 

No ano de 1901, Juji Nakada e Charles Cowman fundaram o Salão Central de 

Evangelização, onde durante o dia havia treinamento teológico e à noite, cultos 

evangelísticos 365 noites por ano. Chegaram a realizar 3500 noites ininterruptas 

de cultos evangelísticos. Nos domingos à tarde havia o culto de Santificação 

(Seikai). Nesse período foi escrito o Seika. O objetivo inicial não era fundar uma 

igreja, mas começar um movimento de avivamento no Japão. Fonte: 

https://holiness.org.br/quem-somos/nossa-historia/ 

i) Na Rua Azuza em Los Angeles – 1906: 

O avivamento da Rua Azusa, na cidade de Los Angeles - EUA, tem marcado 

profundamente o Cristianismo dos últimos cem anos. Hoje, dos 660 milhões de 

cristãos protestantes e evangélicos no mundo, 600 milhões pertençam a igrejas 

que foram diretamente influenciadas pelo avivamento da Rua Azusa 

(Pentecostais, Carismáticos, Terceira-Onda etc). 

As reuniões foram transferidas para a Rua Azusa, e desde então 

as multidões estão vindo. As reuniões começam por volta das 10 

horas da manhã, e mal conseguem terminar antes das 20 ou 22 

horas, e às vezes vão até às 2 ou 3 horas da madrugada, porque 

muitos estão buscando e outros estão caídos no poder de Deus. 

As pessoas estão buscando no altar três vezes por dia, e fi leiras 

e mais fileiras de cadeiras precisam ser esvaziadas e ocupadas 

com os que estão buscando. Não podemos dizer quantas pessoas 

têm sido salvas, e santificadas, e batizadas com o Espírito Santo, 

e curadas de todos os tipos de enfermidade. Muitos estão falando 

em novas línguas e alguns estão indo para campos missionários 

com o dom de línguas. Estamos buscando mais do poder de 

Deus.(Jornal "The Apostolic Faith" da Missão Azusa) 

j) Numa Casa em Valinhos – 1988:  

Em 1984, mudaram-se para Valinhos, as famílias de Oswaldo e Waldemar Krebs. 

Após incessante procura por uma igreja, em comum acordo com a CIELB – 

Convenção das Igrejas Evangélicas Livres do Brasil, decidiu-se em 1987 pelo 

início da igreja em Valinhos. Para este fim foram convidados os casais: Erich e 

Ursula Geil (missionário da MEIB – Missão Evangélica Independente do Brasil) 

e Hans e Tânia Kellert (pastor da CIELB), que se mudaram para Valinhos, 

respectivamente em fevereiro e março de 1988. 

O culto inaugural da igreja em Valinhos, ocorreu em 19 de março de 1988, em 

um salão industrial, sito à rua Modesta Polli Martins, no 157, Vila Norma. 

Estiveram presentes 25 irmãos da Igreja Evangélica Livre em Santo André, 

igreja-mãe da nossa igreja, e 25 irmãos e amigos de Valinhos. 

https://holiness.org.br/quem-somos/nossa-historia/

